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�NA BATALHA DA INTELLlGtNCIA DO TRABALHO NÃO HA EXCLUSÕES -�EM ESCALÕES SOCIAES, NEM HERANÇAS DE fAMILlA QUE OÉ" ·1'
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TOLERANDO QUI: SE ATTENTE CONTRA OS ALICERCES DA NACIONALIDADE». l
�

OAymoré S.C.
'(Do discurso doSr. Ga!. Meira de Vasconce��.:��.��:e as c:.r=�� ,inauguração,do Grupo Escolar de Hammonia.)I ChrO ......n.'IiIiIJ�,.�.-..._�_�

• I A O:::�:I�ãO que
se observa em Iaraguâ corres ..

pende perfeitamete aos novos

fóros dê cidade que óra des
frutsmos, - so que taes fóros
oresisam ser documentados e.
para que se não diga que o titulo
não está para o titulado, cornn

na velha aendocta, essa doeu

mentação só póde ser ff'it4 ag

vivo,
Trabalhar é já agora um

lemrna. Todos trabalham: com ad
mãos e com os pés e até com a

lingua- Está visto, porêm. qUê
esse trabalho para produzir 08
seus frutos precisa e deve cor..

responder aos anceios pessoaes
ou da colêctividade.
Trabälha-se nara o alevl'lmento

material, social e. cívico do
meio, E, assim. todosempenha
dos em produzir faz-se obra
de ordem, de progresso, de sSo
patriotismo.
Ora, precisamente agora vale

o registro um.caso que. afinäl.
não está pata o esforço que
precisa de ser posto em forma

para o alevanfamento cívico da
terra. A nossa sociedade de tiro
que vinha de ha �nos prepara""
do turmas dp. atiradores, sob
a orientação de isntrutores miJJ.
tares, teve este anno a sua U.

nica finalidade entravada 001'11
a falta de moços Que quizessetí
constituir a nova turma.

Desde sua instalação foi es;
te o primeiro anno que tal su'"
cede.

.

Falta de vontade. Falta dI
conprehens80 das vantagenS
que, em todas os lugares oie....'
rece uma sociedade dI=' tiro mili.'
tarmente organisada aos que
precisam e devem cuid�r de ser
vir a Patria, aprendmdo o ma- ,

nejo de uma arma, fazendo mar';
chas, exercitando·se. emfim.
dentro do civismo e da disci�
pUna quP só a caserna in!=-pira
e habitua, Entretanto, graçaStr
a interferenefa do Snr. Tenent$
Prefeito junto do Snr. Oeneral
Comdante- da 5a, Rellião Mili
tar, o Sa.rgerito PenHi, que -vI
nha iustruindo o tiro permarte-

'

�erá em Jaraguá, mais algllm,
tempo, para rlar instrucões �os

esçoteiros ... Sim; vamos' ter es.,'
coteiroe .. ,

As crianças, de Jaraguá não
faltarão ao toque de reunir qpe
ja foi dado... estou vendo tb
das accorrerem ... A sociedade es"

tá organtsada, com:l sua dire
ctoria constituída "de hQmenS
que representam muito De
nosso meio social,

•

tem nova directoria e amplo
programma de actividades

Conforme foi projectado, rea·1
Iizou se na semana que finda, I

li;

uma reunião, para escolha de I
etomentos dirigentes do Aymoré I'S, C; em nova phase oe forma

ção e de existencia.

A' referida reunião, compa
receu elevado numere de pes

soas de destaque da nossa so

cieda(:)a e transcorreu animada

e feliz, tendo sido assentadas f
as medidas preliminares e novos

objectivos ccrn acceitação e a- Director e Gerente: HONORATO TOMELIN Rúa Preso Epitacíe Pessôa -.- Numero avulso 300 rs.

poio de todos os presentes. A XIX J "'RAGU' C N
Venceu as�m, a idéa de mu�
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tos, em transformar o antigo e

modesto Aymoré em um club

de destacada actuação social e

esportiva, capaz de: attingír em

breve uma posição de nitido

relevo no scenario das agremia·
ções da zona serrana do Estado.
,

Como. inicio das actividades'

de uma phase que prome!te �er O Muníclpí« de.Blumeneu IMunicipio, ao Estado e fi Ne menageedos os dois Illustres Precisamente ás 12,30 horas

intenso, e no louvável intuito que ha tempos pleíteeva jUD- ção. visitantes, proferindo o Gal. despediu-se ii comitiva par

de ínteressar toda a nossa. po- to ,808 poderes pu'blicos a Io.
1 Bíumenau, desde 28 do mez Mfiira de Vasconcellos um tindo com destino :1 [oínvllle,

pulação afim de que.' mals. f�- Ialísação d,e uma uoi�adf.; do proxímo tíndo até 30 do eor- magtstra! discurso que calou onde o Snr. Oal. Meira 'de

cilmente se concrehze a idéa nosso gloríeso exercíto com rente, viveu horas de Inten fundo no espírito dos presen- Vasconcellos foi alvo de- ho

mobilitante .da e1evação d� um séde �m Blumenau, viu 8�O. so civismo, hospedando " co- tes que muito o applaudiram. menagens pelas autorldades

club esportivo &IIl uma entidade ra satíateíto o Justo e patrio- míttva do Gal. Meira de Vaso Fallou tambem o Dr Nereu e sociedades locaes, eompa

esportiva, social e cívica que ríco a�l�eio de sua população. concellos e do Dr. Nereu Ràmo8, com
I

o brmiantismo tecendo no día seguinte á tes

represente o nos-SO adeantam�nto � vtsíta de S. Exeía., o Gul. Ramos, nosso Interrestor Fe· que lhe é peculiar e cuja O· ta clviea, em 1:\ qual tomou

e civilisação, sabbado próximo, Meua de Vasconeeltos, Comte. deral além de comitiva8 ou- bra de nacionalismo foi exalo parte quasitoda a populaeão

11 do cor,rente. .será realizado da ,5a, Região Militar, pren eras, 'procedentes' dos muní- tada pelo verbo patriota do Joinv1lleuse
'

e ont:le foi assi

um grandlo.so bade c�m o" con deu-se ê�&ct8mefite �IS à�- cipios visinhos c da Capital gat Meira de Vasconcellos. gnalado pela primeira vez,

curs�, de aflI�ad? e optlm,? Jazz· marohes Imaes e á cer�münIa do Estado, que comparece Em. Hammonia novas home- um culto popular da Bandeira

band de JOlnvtlle, espe':lalme�- dtl l<1nçftwento da pedra fun ram a4 local" contribuindo nagens foram prestadas aos· Nacional, com apt;esentação

te co.ntractado pa.ra. maIOr bN- damental 1>&1'3. a cünstrucçiLo para maior brilho das home' doill eminetes patriciol!i, pOl" e desfile de todas as bande i

lhantlsmo da festIVidade. ,de, um smpl.ü e moderno nagens que fo:ralQ prestadas occasião da iqauguração do ras braeileiras, desde a do

Levando em conta o interesse! quartel que :v!�á trezer innu- pelas populações dos Muni- Orupo Escolar cElyseu Gui- descobrimento em 1500 até 8

e acceitação com que inumeras meros beueflClO5 ao visinho ajpios de Blumeuau. � Ham· Iherme., ê novamente se fez de 15 ,de NoveJ;llbro de 1889,

pessoas veem subscrevendo a
monia ilOS emine:ntes l\Ome�� ouvir o echo ptt.triotico da

lista de adhesào no Quadro so·

T"
VUbUC08 que siLo· 55. Excilis:' vóz nacionalisadora des dois

G
:

• cial da novel entidade, é certa te. Leonidas ,A 'atnuenci&"d�.a.u�oti��de�: PQ.�1l9ipos que são &.5, Excias.•..'y.,.mna"SI·O· Parthe-
a victoda da mesma, porquanto

civis e militares àqueUa vi· conqúistaildô 'palmas' jubilo'
.

ja na sua primeira festividade sinha ;cida-de, foi algo de,no·: sas dos presentes ao �cto i·

offerece ampla margem de indis-
•
"
ta.v.el,',c.onetituilldu. o aco.nt�- naugy,rai. .'

O'00'. 'Paranaeosecutivel successo, ,

cimento a Dota de sensação
-

Quín:ta feira liltima:;'p'assou

Oxalá todos compreenüam o
oa se.mana que passou. Fize a comitiva do ga!. Meira de

louvavel alcance dos esforços
ram .(?srte da comitiva do Osl. Vlitsconcellos em. nossa ci4a' .

óra coni':1g�dos, no sentido de �eira' Ué VasMncellos, as I de, alguns momentos. em co-n E&8e importante' eduéands�

se constitUIr em nos�a presente se�u1ntes pessoas:, Sen�orv: t4Cto. �o.m as autorHades ,do rio, de Curitybs, dirigido pe:

cidaCJe uma é'gremiação que visp.
MeIr8 de Vasconcellos e fIlha, MUnIClplO e demais pessoas

provar á sobejo. o gráo adean-
, Cap.Hugo. Bethlen � Senhora; que lotam recep�ii(}n!ll...a na I '

tado' do 1'1I.)5S0'meio social a· o
Oe.p .A.lfred� �ogue!tJt e S�� P.Dtl·8,ga (10.,MuniClpiol, sendo

'

progresso crescente ctas activi
. Clip, !=-�Ißanuel de Moraes, mantIdà 8Dlmada palestra �o·

dades ccllfctivas em nosso mu-
Da couvtiva dOi Dr.�ereu Ra bre. a grande obra da oaClO

nicipio, e, cerrem fileiras forta� IDOS, Interventor, Federal em :nal�Bação em que, todo o patz

tecendo um ideal e ,uma inicia-
nosso t=;8tado, fIzeram. parti? malS que nunca está empe·

tiva que merece os melhores
as maH� nltas autorIdades nbado vivamente e a sua

encomios, pOlque vae de en'.
municipaes, �st8duae8 efe�e. palestr.a.. trouxe·nos a�-

contro á vontade unanime, a
raes da CapItal do Est6do guús esclarecimentos e

dI',qual transparece niti�ia, - ge
'

civis a �iUtare8 e Senhorfi.�. rectrizes segu�ii8 para a S116

rada pela necessidade imperiosa Aprov81�ando a opportu.m- execução patrJOtic8, energica,

que se reflecte em nosso meio,
dade da VIsita, o Gal. MeIra e serena, peIu v?� autoris��a i

estacionario em c:Jnforto e pro-
_de _vasconcellos, um dos pa' dl� 11ma das maJOres capaCl I'

or "'0 ao nosso desenvolvimen· l�dll>O� da_ campanha da oa· dades do n08SO Exercito, e

p ça. . , .

Amanhã festejará mais um cJOnalIs8ça(�, mantflv� con· um
. espirito de alevantatlo, .

to economlco e aos mumçl�lO.s ano de vida de sua existencia tacto com a sociedade local patriotismo e. amQr a causa i Dr. Lutz Calderari

onde a vií:la da sua CO!!!;'ctlvl o senhor Tenente Uonidas Ca· e autoridades dos Municipios nobre de ver 8 Nação inte./Di'l·ector do Gymnasio Par·

dade teem projecção SOCi3J. bral Herbster, ilustre oficial da que p.ercor.reu, inten8ific�n· g�ada no são espirito de bra-I
therwn R.aranaense

Inutil é salien.tar G quanto de força Publica e prefeito, muni do o mteresse mutuo e naClO' 81lidade, lo dr Luiz C Id
.

t

beneficios trará a novel 8ggre
cipal neste municíoio. nal da ,campanha: orie�tando, O CapiUlo Emmanuel ele Mo·

.

dando fi seuara�ra�, ex eän,
..

Adminístrador inteligente e determmando dIrectrIzes e raes, um dos baluartes do 1'.
o e acç .0,

mlação _e nmguem, ao cert?, capaz, com larga visão de todos esclarecendo. quanto ao de escotismo D8 5a, Região Mili
reso ,:CU ,InBtallar uma fIlIal

recusará a sua parcella de apoIo os assumptos que em boa hora ver de attitude doe respon' ta,r, orientou em palestra as �IIJ RIO do Sul, no nosso Es

a obra opportuna que se apre- o goveuo do Estado lhe con esvais pelas aggremiações nossas autoridades, na forma {
8.C�;mo já notie'

senta por fazer. fiou, o ,mível"sariante vem dan· ciyis em refereneis á nobre �ão de .um centro de esco, mero anterior, �s.n:�s ��a���
do em Jarsguá uma prova ca- mIssão que lhes pesa, d� coI· tlsmo, ficando assentadas me- estabeleciment d ' Pp á

baI do 'quanto comprehende laborar pelo engraudeNmen- �idas para 8 execuç�o imme, mantem 08 se

o lJint�e c:�:�s
as mcecidr:lde deste municipio to da Patria, ag!>ra desperta bata d�&sa necessanEl. escolal todus sob fisoaTisa�ã '

Só a remQdf'lação dfl cidade para uma ohra glg�ntesca de de ciVIsmo, onde as nossas< nente do Oovernov F �ermf:
por ele ininciada, vale pelo re- trabalho EI de glorIa. cresnças a par dos enSina-! . i 1

e er� .

conhecimento de todos os seos Por occasião do banquete mentos geraEls aprendam a
gym1!8s a, madureza, p�rlto

municipes. Ao senhor Tenente offerecido pela Prefeitura de conhecer a patria, veneral.a I cODt�dor, propedeutJco e ad- --------..;..---

Leonidas o abraço do «Correio Blumenan e no qual tomara� e defendeI-a na sua. integri' mf�:::. installar a filial, e co- Escola Jaragua'f
do Povo:t parte 522 pessoas, ruram ho I{ade. mo seu director passou pela

I CH ROMO
nossa cidade 9 professor Ma Em outro local damos .pu-

nau guração
. Ao Tito eaf,valho.

rio Rey Oil {que, por muitos bUcidade dos novos estatutGS
annos aqui manteve a Esco. ea «Escola Jaraguä», -velbo-'

As nove horas da manha do retrato do snr. Getulio Foi um dia sero começo
la Brasileira, e8tabel�cimeQto escolar com.

08 80clos, .puxados pela ati- Vargas Que para sempre 8c�bou. Revrno. Pe. Joa-o C.
reses serviços prestados ..

nada Banda de Musica do Da praia, cortando o expeeso FI'scher
nossa Infancis.

13, B. C., rumarAo a casa do Terá logar hoje, ás 11 ho· Matto Inda virgem, chegou
O

Inr. Joflo Emmendörfer, cam- ras, na sala de audiencias do O aventurel·ro... Trope�t\
Esteve nesta cidade. dando· dosSd!OVOS edstatutos, molda..

"'elo do tI'ro ao alvo dessa d J' d O' 't d C
yU nos o prazer da gentileza de

. accor o com as IOn-

'" '

. r. UIZ e uel o a, 0- Não' vio, Dão teve,'" Cego,u
genctas d"" i

"greml'a�"o qu'" na desl'gna
.

d P f 't
SUB visita, o Revmo, Pe. Jo"o

v ens no em vigor.

.. vG,:.J
"

marca, predl0 a re el ura Ao vêr a J'ola sem prep.O"
G perml'ttem "E I A

�l!io consture'ra é
.

d
y ChrI'stiano fI'scher, dI'gnl'ssl'mo

a seo a JaraglJa."

tVl':O,"
v 1 "o reI o Munt'cl'paI, a solemne l'naugu< Que den·lo do mar achou

o seu f I t

..

\ professor de tbeologia actual-
uncc �namen, o r�gu_

Pelo que estamos iDforma- ração do retrato do Snr. Trucida! Destróe! Que dia I
. ' ,

mente exercendo o áUo pos.
lar. A.liás, seria m�llto de,sa-

dOI, () senhor Emmendoerfer Dr. Getulio Vargas, mustre E emquanto a egreja cabia to de Reitor do Seminario
gradavel se �ãl} Vle8SP a ta-

P 't R bl' E f I fi grante S C J d H
'lhar, no mUDlcipfo, a CQ('l1Ile·

ja preparou ara a recep. resIden e da epu lca. o ogo avra ° a ,
. . . e anS8. Oratos. raçAo do antigo educanda;lo

çäo um "café" aos consoo Ao acto terá o compare- No Cambirella visinha Baile Socl·a.l �-eS8a campanba de alphabe'

�ia8, sendo àS prinipa-es vic cimento de todas as autori�l O efradelt réaa baixint.o tl88Ça.O a que nos lançam08t

bmas tres p.acas . , .

,
dades representantc$ da in- Por alma. do ba'ldeirante, Da direcotria da Sociedade de aI 'f:a e eoraQAo, pars o

Na manhA do dia elDco d t
,.' d

'

d
João Crespo. de Atiradores cJaraguált, re· bem da collectividnde.

•

terá lugar a disputa do rei us na, e o commercJO e cebemos attenci08coonvite pa Assim, aqui louvamos () gea-

do tiro ao alvo; ao meio dia Jaragua. BRASIL _ POLONIA ra assistirmos o«BaileSociah �.o dos dirigentes da velha

proclamaça.o do mesmo e Agradecemos a lembrança
que fará realizar 008 amplos Escola }araguá", por cujo

em segida almoço de home. do convite que nos foi' diri- Todo o Brasil esportivo e mesmo O jogo será irradiado em ondas sI.lIões de sua séde social, na desenvolvimento sempre Dlal-

bagem na séde d� socie a. gl'do.
!odas as c1a�ses,agu�rda com desusa�o cu.rtas pela est,ação local de Strasburgo proxfma segunda·feira,2o dia or para renome do muni"'ip�o

d
mteresse o Importante "match" Brasll- " ck r' o d f d

" II

e. Polonia, da primeira "chave" do cam- dl�ectamente com o spea e e- e esta o Espirito S�nto. fazemos ardentes votos,
I

Á tarde haverá disputa de D A H
..

hl peo!,-ato mundial de football que se gha!'-o Netto que acompa!,hou,a nossa Agradecemos a gentIleza.

premios em tiro ao alvo e ar. rno esc realIza €� Paris.
.

eq.Ulpe e será retr�nsmlttldo as 12'3!l

noite baile publico N di
.

o seleClonado _naCional,. que !eve c�. mmutos pelo RadIO Club do BrastI DESPEDIDA

•

J.. O a De regresso de sua via. rmhosa preparaçllo e asslstencla oHI- em onda longa Trou e b" d

aeis continuarlo aos festivi· gem a Canttal do Estado on- eial; encontra.se ha algumas semanas . _' .

X -nos
,.

o a &a.ço e

dadedes que tera.o seu final d
'

B
'

d em terras de França para melhor amo �ntma nos a esperança de uma VI· despedida o Jovem Wlgando

com ° baile social á noite
e permaneceu. -em goso

_

e bientação dos eleme�tos que o com· tOlla frente aos poloneses, devido 40 Hasse, activo !uncionario da

,

. reri�8, reassumIU as funcçoes põe, tendo effectuado fI!' Strasbl;1rgo nosso padrão de jogo, de
.

caracterlsti- Empresa Auto-Viação Catbf,&

Todos os festeJ08 89rlo a· do �alto cargo. que exeree alguns trenos. preparativos. O J�go cas especiaes em rapidez e ímpetuosi., rinense desta cidadef· i

.brl'1 antados p�la banda o nesta cidade o illustre ma·
assume um Interesse todo espeaal, d d A Ui ta

- .'
t f i

' que �

".,13.,iB."'«(�()lJ� 1i�Ctegé!leiä�"'-
o

',gr o d'ir.
.. ;Ár�o,,:�.!t?�Chl,J�!�1 �i���à�6s,�:rt�s�'���e�Ii��a,::t�p/;;� t:rti:ce�:.•; ::s�:'" �:�ec�os p��tt��l:::tlee: :�rg�a�'!n ��:�:a�-

mae8tro�f�:'1����í�, �: j�e����; Qqp:!$ro�,,�i; 'l{�1.'J\lílnlª&':;'::'!'IoI>;"�:j�'f,,,�j'''�jIo l..;t;'�;t�� �;,;pr(n"�(�?;'��.�' a,�
.

" l4� .naquellãimpo�tante,Empresa:

A campanha da NacionaUsação, teve notavel impulso em

nosso Estado. com a visita. do Gal.. Meira de Vasconcellos

Nofa da es'adla de S.' Bxcia. DOS MUDlciplos ca'barinenses

Soe. �8 Atira�ores
Como ja tem sid(} ampla.

mento divulgado, a veterana

Sociedade d" Atindores, fa·

rá nos dias oinco e seis do
corrente a sua tradicional

festa.

'Mas a semana teve, coma

sua nota mais acentuada de'
esforço para o :llevnntamertto so.

social jaragullense. a fundação
do Club Aymoré. um grupo
de figuras de r('levo do ,nosso

s�t, teve essa idéia que, ,;Jot
ol:>ra de Tupan, - cujos manes
invoco - alcançará e!=tou certo
os objetivos Que lhe são com":
plememtos, socialisando de v�z Il

taba, dando-lhe o fulgor de fes ..

(Cont. na 4a, vag)

CONSORCIO

Realizou-se sabbado ultimo nesta
cidade o �nlance· da senhorita' Ervir.
gen yerbmnen, filha do Snr. Emílio
yerbmnen e Maria Verbinen. com o

Jovem Rodolpho Schreiner filho de
de conceituada família de 'S. Bento.
Para .aquell.. localidade, seguiu seg-un
da .feua. G Jovem Cl�lil, 'onllle fi oU
f,eStdenclll.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia 26 5-38
Alt.erá a Re:ltl.2ãO do art. 1" do 1.257-Vva, MAQTA HORaT-Requer !e.dução do Imposto De ordem do sr. Prefeito Municipal torno publico que
Let n. 1_ de f! 3,968. e , , TerritoJ�I-"AgUl�rde novo a:rlso'f_, dur )].te o corre�t6 mez de. ,JUNHO arrecada se nb COD-

rt
" Dia 27 5-1938 tâdo-rfa da Preíeítura MuniCipal o IMPOSTO TERRITORIAL.

O Tenente Leéníäas Cäbra,1 Herbster, Prefeito Munici 1.248-LEONARDO LUDWIG-Requer trensíereucía impos, � Não satisfazendo o pagamento no referido mez. ficará
paI de Jaraguá. no uso (Je suas atribuições, .e r

to sobre bot6q'uim.�"f8ça se a trénsterencía solíeí. o contribuinte sugeito á multa de '20 ./' sobre o IMPOSTO
CONSIDERANDO rque a r ação do art. 1< o Decreto tada", ;'. $1;" no primeiro mez sendo então feita a cobrança [udícíalmen-Lei n. 12 de 9 de MälÇ'U 'de 1938, saíu publicado com in- 1. 249-Hel"d. de

.

Guilherme Walter-Requer�m visloria e te.. '

eorreçöes; ,," . alvará de �·H�bj.te se" predio Hotel Brasil-"Como Secretaris da Prefeitura Municipal de jaraguä, 1 de Junho,DECRETA: requer". "

.

,

de 1938.
Art. 1 -;.A redaçäo dó art, .1 do deti�eto.lei m 12 de L250-Breithaüpt�,& -G!a ....··,)Requerem �r,.,. Ierencía ilQpoS

'

3 ':Ii..(
•

t b ,..,. lo "':-;IS ' " '
Y

9· 'J8� passar<:!. ii .ser tl segplD a: ;'" '�','I' to so r ,,.,(oneu (.li[ 1m. ..

'

'. . t
. "

Art. 1 - A taxa de cinco por cento (50/0): de que 1.251-Erwino"Lueclf-':'·l{e'quer e baixà'''''impostôs subrê ofi.�"
trata o aJ:t. 2. da lei n, 8 de 18 de Junho de 1':136, in' cíue mtlchanica-"Sim".. ,r t >,

cidirá s6mente sobre' OB terrenos .não edítícadoe. e os. l�252--:João Karger-Requer vistoria e alV8rtl' de "Habite.
;1

excedentes dos edificados. dois por cento (2010), sobre' -se" de seu predio-"Como Re'l.uer". I
o valer ven!ll.. f, •. : •

-

• •

1· 253-VVIJ. Marta "'Benz-Requer transferencia impostos
Parag. -Ulli�9 r- Flpa éstabelscído que o Imposto mi sobre oficina de . funilaria-"faça- 1St'! a lransleren-

nimo sobre terras 'urpanaSy.será (Ie, dez mn,rets', (10$Qoo). ,l' cia"· ,
.

Art. 2. _,.. :Este dé.breto·Iei entrará -em vigor nesta d� 1.254- jacob Ememdoerfer-Requer baixa dos impostos só- DESPEZA ORÇAMENTARIA'tá, revogaüae tis .)�isP9s1ções em contrario. :
,

..I .

,bre ferra r,ia_:;"'Como requer": ", I
' Pago Emp. Auto Viação Catarfnense 2 passagem I

Preteí ura MtlDlçipfiI �e J�raguá, em 27 .de MaIO. de 1938. 1. 255-União Mercantil Braslletre ,s/a·-Bequer proroga- á Fpolls pare 2 indigentes ' 40$000
'.

; çl10 de p�azo para constru�äo, mU�G-ín�eferido I BALANÇO:'.". I .
'

•

Asss. LEONIDAS C. HERBSTER
.

-

por fáltâ de legar'. ' ".. , ""

I Saldo que passa para día 27 5:.38'
Renêt(l> Sans, '1.258-Herminio Campegher-Requer baixa des impostos

F=======�"""'=P===='=='==.�""""T"=P;======�.�,
= sobre SUIl sua serraria-"De.sê a, baixa".

.

Dia 27 5.38 - Saldo do dla 26 5 38
EUXIR DE rt06UE1RA ,9ptl,WO negocIo 1.259-L��r�ld�s�9.erent�Re9-uer baíxe ímpostos (��b moto- R�CEITA OR9AME�TARIA

Bmprega«,Jo CO�SUCoeholem t�'� de occaslão 1.260�Unjão Munic'lpal dos Oonsorcíds Profissionais Coo- Renda do día 27 de maio de 1938

:-.:;::::: :ov,I��:":�e'S:� VENDE-SE noIugar Raneho peratívos Agra,rio�. de J�raguá:-Requer baíxa dos
a- Bom, dístr, de Bananal, um '.

.

,i,rnpostos ,sobre�,tnotocicle�"Slm"., .", . Despeza Orçamentaria
. FERlqAS terreno contendo a area de l-t 1(j3�'Leopoldo I<litz��-:-:-R,eqller Ucença 80, construção um Pago Max fiedler, furneo' 6250 tijolos para., cCoDstr.
'ESPINHAS 129.500 m2, com bemfeitorias . maosoléo,_I,c,oWo ré9.uer". l,' < boeiros em diversas estradas 375$0,00

'r ULCERAS' I. A de: casa, ranchos, 18.300 m2. ,',.. '.' " pia :J3Q. 5-1�3S. ..;. , " ,

BALANÇO :, t

'�fN��rsA�'pnt! :),
de terra de arrozal," dando a)1" 1. 261,....G08ch Irmâo8�Re�u-erem transtereDCla Impost.() Sald!) que passa para o dia 28-538
hualme'nté 100 sç. de 'arroz,' Bobrf; ,o 8utomovel- Fa�, a-se 11 transferencla soH·

1 DAR'fHROS j- ", ' \

fLORESBRAN:CAS;., plantaç8es'de canna, café,'f DU- � r citada". ',' .,"
"

iRHEUMÀTISMO (' tràs plantas de grande valor;
'.

DIS. 1-.6·38, "

'. SGROPHt,J.L4& i tendo apenas 6.800 mts. de ter' 1
.. 240-Rein..óldo R�ur.• !leq�er lICença cODstru9äo um mulO

""'-l '/ SYPHILlTIC� J! reno accidentado, sendo
'

o res - .... �,como requef' . '. .

é IInalmentum,tqilaa tahte terreno de varzea.· 1 241-�einoldo, Ra�-RequE?r hceilça ,cGnst�ução um arma-

M aIf� .outl\ <*,.
I '(?)ptimo negooio" de occasíão. ' �'em - Comi) reque,r.·' . .' .

IbnIaregislnllla � .�ep,l"la a
"r' Preço baratíssimo.·· Informações ' jaraguá. 2 dó Junho de 1938.

,.
. .• DESPEZA ORÇAMENTARIA',' í ') .., �'A"VAR I A II ,

•

na gerenc�a,. deste jorna,I, oV,', di- ,

'
, I, Repa.to,_,! �ans, S6C?f�t�rw MUnIClpal.

.. .

'. ' Pagq, Eurico BIosfeld 4 focos 60' velss
"'jl';.:.L. Milh�:de"'Curados�'l-'- ,.!- rq_ç�eQttt.corp c,prQPnet,nq,em ••_íili__ili_••'.'··.·-------DC.----I11!· s/ nota de hoje

.

,
.' li RanqndBom,·· sr.;' " f,;: , " I, '. Id' 'I 1 I�, I\IDE DEPUR�!.I,O DO S��6"E ,J,gnacio Tomazt;lli.� f.i' :'p O M' A D A,

" em, ao isca gera sI pOl'c. cobrança
�

" - . M I N A N< C'·O· R A lmp. s/ GadOdbatido canl. tslões'16, 20,23 e 24
�.;".. I

J" .' er, '

-, .. ,

-"
BALANÇO:. 't .��.P,râ .tqf���' OS ,li�OS

'

cdhnátfos' I p�,efirá� Saldo que passa para () dia 305 38
.. 'SA L'A DA

I'" .• " � " r'" ,

:' '? 0') ,melhor :óleo: nacional "

nee..e.o-Lei N. 17 Ed ital

:ß Movimento de Caixa
Do dia 26 de Maio de 1938'

Saldo do día 25 5-30

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do día 26 de maío. de 1938

RENATO SANS, Seeretaríc Municipal.

13:991$400

100$000
14:091$400

, 14:051$400
1<4,:091$400
14:05L$-I-00

1:727$000
75:672$400

DIA 28-5.38
Saldo do dia 27·5'38

RECEITA ORÇAMENTARA
1:t�nda de dia 28 de Maio de 193t1

15:403$400
15:778$.400

15:�03$400

1:675$800
17:079$200

'14$000
I •

.. ,

118$000

E' a pomada id�al! ,

Cura TODAS AS
FERIDAS, 'tanto h�
manas como Je. 8ni.

c

16:947,$200
17:079$200

NOTA: A doeumentação referente ac balancete
supra, bem como 08 livros estão a disposição
de quem queira eX8minar.

VISTO
Leonidas Cltel bster
Ttf;. prdeito Municipal

Alfredo Mos�.
Contador

C�ra de um eollega Illusire"
'Cma radie",l pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 'de uma

brochite rebeldo':, censequencia da influenza, como se vê pelo attestado
abaixo:

.

.

'
.

Attesto que usei com grande vantagem, do PEITO�AL OE ANGICO
.'

I
PELOTENSE, durante uma brochite rebeld e, consecutiva ã influenza. 'Por
ser verdade, firmo o presente. - Pelotos. - Arthur Brusque.

Outro caso.; serio '

I Um caso de tosse pertinaz curado apenas com uso d�, meio
frasco do podeloso PEITORAL DE. ANGlOO PELOTENSE,
.' Dec�aro que, soffrendo a cerca de 60 dias de uma pertinaz tosse .'que

'me ��pecha, de tr�balhar, e apesar de recorrer ...os recursos aconselhados pela
mediclOFI. so depOIS de fa7er uso do pofleroso e grande remedio, o PEITO
RAL DO ANGICO PELOTENSE, é que obtive alivio de tão flagrante incem
modo, fic.,ando radicalmente curado com o uso apenas de � /2 frasco. E por
ser verdade, espontaneamente pasiio o presente. -' Pelotas Franâsco An-
tunes Guinarães.

' .

,

Confinno e�tes sttestados. Dt. E. L Perreira dé Araujo
. (fhma n:conhecida) . .

J Licença No. 511 de 26 de Março de 1906.

Deposito geral:' 'Peitorál de Angico Pefotense • Pelotas j- Rio G. do Sul•
••_._iiII...._....-... __-----ai,,! v e n p e - s e e m t o 'ii a a' p a t te .

.���������--��--�------����--�--�----��----�--��-------- --��------��

��-FRAQ�EcEu.s€;13-1 �
A

IOda, tem. tO,s!?e. �'Õr '''IS"

:1'costas 8 no p-e:t'o? -

'

Use � poCleroso tcmi:eo

{'fIlHO GBBOSOT!DO I" ,

lOÂÜ��Sí�A' SI�mA I··

,mais. . , .,'

NUN,C'_ EXIST,lU
� , IGUAL! ! ! .

'\

A Farmácia Cruz';'
de AV8:t:é, (S. Paulo),
curol.l ecoo a "MINAN;
CORA" úlceras que
nem o 914 conseguiu

,,"curar!
, ,

Dila. Ca.rolina Palh8re�, de .loinvile, curou" com

UMA sO LATINHA, ,uma:)[ERIDA DE Ç} ANOS!
'Têm havido') centena'b de CUfaf! semelhantes! ,t !

Adotada em muitos hospiwes, C8S,6.8.de saude
�

,_ 'f'.3 clin.ic�s parti�ular�B. ,

. AVISO IMPORTANTE: A vertladeíl'H 'IPOMADA
�IN.A:'Í:lCORN' nunca e�i8tiu' fi �.õ 8�.l e{ij .s_uas lati·nhas originais Gorn o �mblem!i slItlbólIC'(\ 8Ctma,_ Re�
CUsem im!taçÕ€8!" Exijàm a verdad('lira ;�llNANCORA

em sua laUnha otiginJ.l! .

REPA-R�M . BEM AQ COMPRAR!

"E/'q.m. produto t!os L.abora!órios �MTNANÇORA'
. ", '" de JOINVllE. ,,,' :

LORIA (Antigó Laporta)
o mais majestoso edifício
da Capital e o unico no

Estado que possue elem
vador Ie telefones I

em

todos os quartos.
Ilßpr.egado ,com, suc
cesso nas anemias e

convalescenças
TOHICO SOBERAWO
DOS PUlMÕES

.

12 confortaveis Jparta�
mentos

u

luxuó"amente
mobiliado�. 80 quartos
e 18 banheiros. \

Diarias a partirode 14$000
.

inclusive banhos quentes.

Amplas salas de' �mos-.
i;o'1l---_

tras para os srs. viajantes.

Praça 15 de Novembro

Santa Catarina

"dia '51;d�Yflllnfi�t1ls"'3f3Q:)'dá tard" e' 8,30 hortls··d�·' �0itíf: t,!! J�omingo,
2�; Äpu'rcs de photogtâPhp, lr�}�es�ri1;lq�'� (_ 3. - 'T'lM 'MC éoy em;'

.

Amanhã

"Codigo do Oesfe"
AMANHÃ: .

..

orqtÍd,\ve�, {, Ü
.. ':

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Àrt. 2. - 'Qualquer' morador de jaraguá, maior e Idóneo, poderá ser

acceito socio, obrigando-se, por sua assignatura, a cumprir os Estatutos e a

pagar pontualmente as contribuições estabelecidas pela Assembleia Geral.
Art. 3. - As propostas para novos socios podem ser feitas a qualquer Art. 3i. - E' proveitoso que exista um 'contacto permanente entre a

tempo. Entende-se admittido o socío cujo nome fôr lançado pelo thescureíro casa paterna e a Escola, no interesse do alumno. Assim os paes poderão.
da Sociedade no róI dos socios, depois de previamente paga a competente de tempos em tempos, se informar sobre a condueta e a capacidade dos fi

joia. Em seguida é obrigado a responder, por sua assignatura 0.3 presentes lhos perante o corpo docente que para tanto estará á disposição.
gstatutos.

_ . _ . ..
E' de capital ímportancia, muitas vezes não considerada pelos paes, o

Art. 4. - A Assembleia Geral deterrninarã, para attender äs exigencras fazer com que a criança aprehenda o sentido da, COUS\S e não seja apenas
da Escola, uma annuidade que deverá ser paga pelos associados. A annuidade a repetidora incons?nie de lieçõe s. . Assim incutir-se-á á juventude, em prí
estabelecida poderá ser paga em quotas mensaes.

.. ;_ ,

rneíra linha, uma cultura scientifica e moral munida da qual, quando passar
Paragrafo Uníco. - Para despezas extraordínarías poderao ser fixadas o periodo escolar e a criança p-enetrar em outros ambientes sociaes ella se

e cobradas contribuições extraordinarias. sentirá perfeitamente capacitada. . I
Art, 5. - Qualquer. associado pode/á retirar-se da Sociedade, Escolar E' o problema principal da Escola com relação á criança: - Preparar

perdendo porém, todos os direitos e prerogativas ínherentes aos socios. nella o campo propicio a uma séria e profunda administração e respeito "e-
Art. 6. - Por proposta. do directorio poderá ser excluido do quadro rante o seu proprio povo, sobre tudo, o trabalhoaltrulsta, a dedicação ao povo

social.: a) - Qu.!m não saldar durante um anno, embora avisado, os seus e á Patria.
'

. debitas para c<vn a Thesouraria; Art 32 .
...:.... Os socios são obrigados a mandar os seus filhos, com re-

b) - Quem desabonar a Escola ou a Sociedade Escolar; gularldade, á escola que julgarem conveniente. O ensino começará no perío-
c) - Quem perturbar odesenvolvimento pacifico, quer de uma quer do do verão ás 7 e terminará ás 11 l/:J horas; ne periodo de inverno terá

de outra. inicio ás 7 1/2 e fim ao meio dia.
Paragrafo Unico. :-: O socio e�cluido perderá, todos �s dlreitos por ven- O anno lectivo começará em meiados de janeiro e terminará em meia-

turá anteriormente adquiridos. A decisão referente 11 exclusao e tomada, em dos de Dezembro, A ínscrípção dos candidatos será feita, antes do começo
Assembleia Geral, por dois terços (2/3) dos socios presentes. A Assembleia do armo escolar, oerante o Director da Escola. Os candidates á matricula de-
Geral decidirá, tambem d«mesma forma, respeito á readmissão quando requerida. verão ter seis annos completos. r 'I

III, Art. 33. - As ferias escolares são concedidas;
Art. 7. - A Sociedade Escolar elegerá annualmente, dentre os seus a] - Festas de Paschoa e Espirito Santo, sempre (S) días;

�.

associados, a sua diretoria que se conporã do : Presidente, Vice-Presidente, b) _ Ferias do Plantío, de 17 de Julho a 15 de Agosto; .

la. e 20. Secretarios, lo, !;'lo 20, Thesoureiros, dois Revisores da Caixa e mais c) - Ferias de fim de anno, de 15 de Dezembro a 15 de Janeiro.
tres Assessore� que deverão zelar e trabalhar pela Sociedade, bem como re- Art. 34. - Os artigos 32 e 33, a qualqaertempo, conforme determinem
presentãl ·a. as exigencias legaes, poderão ser mopificados .

.Art. S. - Ao Presidente compete: Art. 35. - A Escola Jaraguá acceitará todas .as crianças cujos paes á
a) - Convocar e presidir as reuniões; ella destinarem.

. b) - Manter ordem nas reuniões; Art. 36. - A. mensalidade é fixada pela Assembleia Oeral
c) - Fazer observar os Estatutos; f'lh d

•

d
-

d) - Fazer executar as resoluções tomadas. " sendo que osalumnos, r os e .não assocIa os, pagarão um pe-
Varagrafo lo. - O Presidente representa a sociedade em todos os ne- queno augmento previamente astabelecído. A mensalidade será

gocios ínternos e externos; cobrada ao fim de cada mez por um professor que dará um ta-
I Paragrafo 20. - Em caso dé impedimento compete ao Vice substituir Ião ao alumno.

o Prestr��tr.· _ Ao Secretario compete: I .

Os fifho� de pae_s sern recursos'Tfrequentarão a.� aulas gr�-
a) - Redigir as actas que serão assignadas pela Directoria; tuitamente. A mscnpçao de taes alumnos e concedida pela DI.',b) - A correspondeneia; , rectoria após' Syndicar.
c) - O Archivo; VII
d) - Fazer 3S convocaç�es quando ordenadas pele Presídente.

�
..J.. \ • _.

Art. 10. - Ao Thesouretro compete:
.

P.atri�onio
. ,

�......_..Oa) - Zelar pela Caixa; "
• • .

�

b) - Receber as contribUições; Art. 31. - ,O edlflOlo em que funcciona a Escola continúa
, c) - Fazer a escripturação detàlhada da Receita e da Desp�za. .

a 'ser orootiedade exclusiva da Communidade da Igreja Evan-
Art. 11· -; A�n?almente,. antes da .Assemblea Geral,. os �evisores �lel, getica luthera,na, assim como o' terreno em que se levanta, con-

tos procederao a revlsao d� Ouxa apresentando um relatorIo circunstanCIado I f t d E t t t d P h· E n r a Lutherana
dos actos do. Thesaureiro á Assembleia Geral.

. .

orme con.;; a o� sau os a aroc la va ge IC

Art 12, - Para o pagamento das despezas orçamentanas o Thesoureuo de Jaragua. CupItulo VI, art. 46
.'

.

não necessita de aútorização especial
. _

Art, 38. - O edifício em apr�o' não Doderá;ser ,destinada
Pá.ragyafo. lo, - Para effeduar despeza� ofçamen.t,arl� e urgen!es ate

a outro uso emquanto nelle funccionar--a Es'Cola Jaraguã com
cincoenta mIl reIs (50$JCO) basta ao ThesourelfO a autonzaçao do Presltfeme, .

. 1

Paragrafo 20. - Todas as demais despe�as só poderão ser fdtas pelo i seu corpo docente contrá�tado." .' ,

"

.

Tbe$oureíro mediilnte autorização da Assembleia Geral Art. 39. - Todo o {llvenfarlO da Escola. que nlo fô:r de

'.
Art. l�._- S�mpr� que qualquer m,embro �a Diretoria se achar impe'lpropríedad� de outri.J organizaQãb. servirá â ���ccla e.á �ocieda-

dldo com.pebra obngatorlamente ao substttuto eleito se encarregar das fun-, de Escolar como bt'm emprestado da Paroch13 E-osngeUóa Luth.
cções daquelle. "

A ON' d I"
.
_ .1d � ',,-.lI E IArt. 14. -

- Os negocias da Soçledade Escolar ou da Escola serão dis' I rt. 4 .
- O CIlSO e ex mcçao !l �t?c«h,_e� sco �rl

adidos I! resolvidos nas Assembleias daquella. J- qUI!!
se dará quando contar ap'!"nas (3) SOClOS, 'iodos ,os ,bens da

Art. 15. - So' poderão tomar parte nas discussões e deliberações, do Sociedade Escolar caberão á Parochía Evangelica Eutherana.
artigo anterior, os associados quites.

,-
.

Art. 16. - A's reuniões da Assembleia Geral precederá uma da Direc·! VIII ..

toria afim 'de marcar a Ordem do Dia.

I'Art. 17. � As convocações para Assembleia G!!ral serão feitas median. Resumo

t� publicação pela imprensa com (14) dias de antecedeneia ou por meio de Art. 4 t. '- Na conformida(Je da Asêft'mbleia ;'Escolar dó dia
ClrOtflares. 5 d'

.

d In3'6 -d A .....f .•
'

f d'" ..... ..J

Art iS - Uma'vez regularmente convocada a Assembleia funccionará e JaneIro e y e a ssemúu�ta
.

efa a ,__ommunluall,e
e decidirá' "o� qualquer numero. Parochial Evangelica de Jaraguá, de 12 de janeiro de 1936, foi

·Art. 19. - _Assumptos relevantes que os asso�iado� <iu�iram .subl!1etter acceita a fundaçao de, uma sociedade escolar dentro da Parochia
á discussão de,vera�_ ser �p:esentado� antes, ,por escnpto, a Dlrec�(ma afim de Evangelica Lutherana de Jaraguá para asslm posslbilitar a ne"
que esta, em rennlao preVIa, possa IntroduZll-os na Ordem do Dia, •

d"
- d'd

'
. .

E 1Art. 20. - Sempre que algum associado, desrespeitando as determina- cessarIa a �1�lstraçao e e�1 a manutenÇãO da· sco a.
'.

ções do artigo anterior, apre!lentar algum. assumpto relevante na Assembleia A admInIstração proprIa da Escola, atravez a SOCIedade
Oeral, o Presidente poderá. regeital·o ,por aquella .Assem�leia.. ,'. I Escolar. não significa absolutIImente separação da Parochia Evan

Art. 21. - �m jane!ro de cada .a�no realtsar.st:-a a �ssemblela Geral gelica Lutherana heja visto O que reza o' artigo 37 destes Esta-
Gom Ordem do Ola espectaI e para elelçao da nova Dlrectona. .

'

.•
'

.

.

• h' IArt. 22. - Em caso de assum;Jtos especiaes e importantes a Directoria tutos e o, arhgo 46 dos Estatutos da çommunldade Paro� Ia.

a seu arbitrio, poderá convocar outras Assembleias. Art. 4�. �. Estes Estatutos constttuem um appen,dlce dos
IV Estatutos da Parochia Evangelica Lutherana de Jaraguá. Modifi·

Dos fins da Escola e da Instrucção ca-ções e .addendos só P?derãQ ser subm�ttidos á apreci.ação da
Art. 23. - Na Escola Jâraguá adminlstrar·se-á ás crianças ä mesma AsspmbJ:ela gerlll da SOCIedade ESlolar e á AssembleIa Geral

materia didactica ministrada nas escolas officiaes, ooedecendo·seas disposições da Commumdade. ,Após o que. terão o valor de um r�gulamento
dos Governos Federal e Estadual tocantes ao assumpto. não podendo, porém, contrariar a essancia destes Estatutos.

v Art. 43. - Por estes EstatutQs 'ficam refogados todos os

Do Corpo Docente regulamentos anteriormente em vigor.
.

Art. 24. - O numero de professores será de accordo com as exigen· Jaraguá do Sul· 1o, de Fevereiro de 1937.
Clas ltgaes e o n.umero de alumnos. .. .

,
,

Art. 25: � A �dmiss,ão dos professores, �em como
.

seu� ordenados� � O Directorio da Socieclade Es.colar: .

da competen�la �a Dlrectona. que conforme �onfla a Assembleia Geral, �,::a ,Presidente:
<

ARTHUR BREITH�UPT.
segundo as flnaltdades e os Interesses da SOCiedade Escolar e da Escola. Nao

h' RLOobstante todas as modificações deverão ser apresentadas á Assembleia Geral T esou�etro: CA
. S MEV.

.

para se� conhecimento e opinião, Secretarto : R. HERMANN WAIDNER, Pastor.
Art. 26, - O professor contractado para leccionar na Escola jaraguá, . ,

obrigar·se-á : "

,

II.
R e c o n h e ç o verdadeiras as firmas supra de Arthur

a) - Observar durante o anno lectiVO o progran.ma de enSlnO e o res- B ·th t C I - M R H W'd P d d fépactivo horario' .

rei aup, ar os ey e • • ai nel!' -., o que ou ,

b) - F�zer progredir os alumnos e alumna_s que lhe são confiados; Em testo. da verdade. ,

c) - Empregar o melhor �sforço e a mais sã consciencia no sentido

I Jaraguá 27 de Maio de 1938. 9de um ensino methodko, regular e consciencioso; I.
d) - Comportar-se optimamente dentro e fóra do estabelecimento, Mar�o Ta'IJar"s da Cunha Mello
e) - Prestigiar a reputação e os interesses da Escola..1 Tabelião.

CORREIO. DO POVO - Jaraguá do Sul, 4 de Junho de 1938

ESTATUTOS na SociatlaoB Escolar "Escola Jaraguá"I
I. Art. 27. - bentto do prazo estipulado -no contracto póde o proíessor'

Do nome e dos fins do Sociedad.e Escolar I bém como a I?ir<!c�or�a. denunciar, observando-se o prazo de seis (6) mezes-

. ,
_ quando o motivo for Importante.

I.

Art. 1, - f Sociedade Escolar .tera o no�� �Escola jarag!la.. Art, 28, - Em caso de contravenção grave no cumprlmeräo do dever, .

Sua sede e a (�dade de 1aragua, no murncrpro de Jar-agu3i do Sul, ES-I por palte do professor, cabe á Directoria 'O direito de demissão immediata
\ tadó de Santa Catharina,

_ , .

'

sem indemnização.
.

,

,

A So,?edade en�!lrregal'-s�-a t!.a existeneía e manutenção d� «Escola Ja.°l Art. 29. - Os contractautes dévern, aomenos seis (6)mezes antes do venci.l
ragua-, realizando assim as a_spIraço�s dos morador�s de jaraguâ, fundadores, mento do contracto, declarar si pretendem renovar, modificar ou deixar expirar
que !oram, em 1902, da referida SOCIedade e continuadores que querem ser I definitivamente o contracto.
pa VIda da mesma. Art. 30, � Sempre que es contraetantes silenciarem, respeito aosdizeres

n. do artigo anterior, considera-se tacitamente prorrogado por mais um armo o

Dos eoctos contracto já feito.
VI

Casa Paterna, Escola e Frequencía

Dia

Ve dum lote de terra. na Estrada ltapocu com
ne-se 68 morgos. ' sendo t\ldo mato virgem.

Tambem venda· se 2 chão de casa no centro da cidade de

Jar�guá, ponto mägnifico, margeando o �i(} Itapoou,
Para tratör com o proprietario: José M. Müller.

Junho
PETß�LINA MINANC�ßA
o Tonico capilar pur excelencia!

Destina-se a manter uma higiene perfeita ao
couro cabeludo e embelesamento dos cabelos.

Evita a QUE'DA DOS
_
CABELOS e destroi a

CASPA, por, mais rebelde que, seja: E' um remedio
s(1berano contra toda e qualquér

AFECÇÃO DO COURO CABELUDO ..

1938

Em todas as Farmacias, Droga.,rias 8- Perfumarias.
" '

Produto dos LABORATORIQS "MIN�COJtA" , ....

q,'t.t Jóinvile .-1 S. Catcuina
.

COMBaTa se. peraa
je te.,. este RBSralADO

I·

- .'

nstantin
corta os resfriados e aUivia as' 'doTle� ,--

Il�
!�
I�f,
·1" "r

, � .

Jp �

DEPI15 IE UmA EDFEOml,DADE,'
cemo o impaludismo, a gripPl', etc.;jCol.uréjJ1

.

tonificar·se com um bom reconstituintt:- O
. TONICO BAYER é o "Az�' dos toni�os.
Enriquece o SIUlgue e fortifica.;' organismo._

: r t ,� i
!'

TONI_CO, BAYER

Bleyclefas e MOfo'cydet88
.'WAN DE R!'E·R�

Representantes exclusivos
CAR�OS "';pEPCK:E S; A.

.. ,

1I.EBUS
J

Agente em )araguá : '" I.
O

, " '-,""',./" /..,1 / / .......' """''''.''' /J'-
"' ............ ", ' .... ,

....... "T/, ....
'

,
.... '_:"\

" " , / "..1 'j" .....00
", ., "", '0 o.

'L n do. Bt i10mmel t�
AUGMENTA AS FQP.ÇAS DEFENSIVAS DO'
ORGANISMO CONTRA AS DOENÇAS DAS
- CRIANÇAS E DOS ADULTOS_. j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



II No, avutso $�OG

AchtunQ r Bekanntmachung I

JOSE' REISER. .

Lavando-se, com

«VIRGEM E S P E C I A L I D A·D E»
de W E TZ B L Bt elA. - lolnville (Marca Regisfrada)

POUPA·SE TEMPO, DINHEIRO E ABORRECIMENTOS.

s�ßÃ� ylRCCAI••••
ESPECIALIDADE.

!7i7' 7 fnf ri_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


